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A comunidade de Encanta-
do, acompanhou, nesta terça, a 
solenidade de início da obra de 
prevenção a enchentes do Pro-
grama de Desassoreamento do 
Rio Grande do Sul, que abran-
gerá os Arroios Jacarezinho, 
Argoleta e Lambari. O trabalho 
integra o Eixo 1 do programa, 
implementado pela Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano 
e Metropolitano, abrangendo 
recursos hídricos de pequeno 
porte, como rios menores, ar-
roios e canais de drenagem. A 
iniciativa integra os esforços 
conjuntos do governo e das 
prefeituras para enfrentamen-
to dos efeitos das enchentes de 
2024 e melhoria das condições 
ambientais e de infraestrutura.

No Paraná, de janeiro até a 
primeira semana de junho deste 
ano, 831 pessoas foram atendi-
das pelos serviços de urgência 
e emergência, em decorrência 
de queimaduras. Em hospitais, 
os internamentos pelo mesmo 
motivo chegaram a 615 até ao 
mês de abril, uma média de 153 
por mês. Segundo dados do 
DataSUS, no Paraná, em 2024 
foram 8.682 atendimentos, 
sendo 1.894 resultaram em in-
ternação hospitalar. Já o Samu 
e Siate efetuaram 1.190 aten-
dimentos com vítimas de quei-
maduras, no geral. Além dos 
internamentos, os serviços am-
bulatoriais também recebem 
as pessoas vítimas de acidentes 
que resultam em queimaduras.

A Secretaria da Cultura 
(Sedac) divulgou, no Diário 
Oficial do Estado (DOE) desta 
terça-feira (10/6), o resultado 
definitivo do Edital 04/2025 
– Eventos Continuados e Te-
máticos, da Lei de Incentivo à 
Cultura (LIC). Foram selecio-
nados 66 projetos, que se so-
mam às quatro iniciativas com 
Plano Plurianual já contempla-
das, totalizando 70 eventos que 
serão financiados por meio des-
sa seleção. Lançado em janeiro, 
o edital disponibilizou o limite 
de R$ 21,8 milhões para capta-
ção de recursos via abatimento 
de ICMS. A fim de qualificar a 
destinação do investimento, o 
edital previu categorias especí-
ficas e vagas asseguradas.
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As exportações paranaen-
ses de automóveis cresceram 
73,7% no período de janeiro a 
maio deste ano, em comparação 
com o mesmo período do ano 
anterior. Em números absolu-
tos, isso significa que as vendas 
saltaram de US$ 172 milhões 
nos primeiros cinco meses de 
2024 para os atuais US$ 299 
milhões. Os dados são do Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC) e foram organizados 
e divulgados pelo Ipardes em 
relatório nesta terça-feira (10). 

O crescimento das expor-
tações estaduais de automóveis 
está diretamente relacionado 
à ampliação das vendas para o 
mercado sul-americano.
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Ações da Saúde são apresentadas

Duplicação da Rua Dona Francisca

Educação lança segunda chamada

Edgard Usuy assume a Secretaria

Aumento nas internações

O Sistema Nacional de 

Emprego (Sine) de Santa 

Catarina inicia a semana 

com 8.327 vagas de traba-

lho abertas, sendo 476 ex-

clusivas para pessoas com 

deficiência (PcD). As opor-
tunidades estão distribuí-

das por todas as regiões do 

estado, com destaque para 

a Grande Florianópolis, 

que concentra 2.158 vagas, 

seguida pelo Vale do Itajaí 

(1.878) e o Oeste Catarinen-

se (1.272). Segundo o dire-

tor de Emprego e Renda 

da Secretaria de Estado de 

Indústria, Comércio e Ser-

viço (Sicos), Carlos Alberto 

Arns Filho, os números re-

fletem o bom momento 
do mercado de trabalho 

em SC. “Seguimos entre os 

estados com a menor taxa 

de desemprego do país. 

O Sine tem cumprido um 

papel estratégico ao facili-

tar o acesso a essas vagas”, 

afirma. A intermediação de 
mão de obra feita pelo Sine 

conecta empresas contra-

tantes a profissionais em 
busca de oportunidade, 

mantendo SC como refe-

rência nacional em em-

pregabilidade, com um 

mercado dinâmico e em 

constante expansão.

O secretário de Estado da 

Saúde, Diogo Demarchi 
Silva, realizou uma agen-

da na região da Grande 

Oeste de Santa Catarina, 

nesta terça-feira,10, par-

ticipando do programa 

Assembleia Legislativa do 
Estado de Santa Catarina 

Itinerante, realizado em 

São Miguel do Oeste. O 

objetivo foi apresentar as 

principais ações e avan-

ços que a Secretaria de 

Estado da Saúde vem im-

plementando na região, 

reforçando o compromis-

so com a melhoria da saú-

de pública local. Durante 
o evento, o secretário des-

tacou projetos e deman-

das importantes.

O Governo de Santa Ca-

tarina e a Prefeitura de 
Joinville firmaram uma 
cooperação conjunta 

para iniciar a licitação das 

obras de duplicação da 

Rua Dona Francisca. 
O projeto abrange o 

trecho do viaduto do Eixo 

Industrial até o binário 

formado pelas ruas Ed-

mundo Doubrawa e dos 

Franceses. 

A obra, essencial para 
a mobilidade e o desen-

volvimento urbano da 

maior cidade do estado, 

inclui restauração, drena-

gem, interseções e am-

pliação da capacidade 

viária em 5,8 km. 

O investimento é de 

R$ 63 milhões, com prazo 

de execução de 18 meses.

Os profissionais adminis-

trativos classificados no 
concurso público da Edu-

cação de Santa Catarina 

poderão escolher suas va-

gas entre às 8h do dia 16 

de junho e às 19h do dia 

20. O edital foi publicado 

pela Secretaria de Estado 

da Educação nesta terça-

-feira, 10. “Estamos con-

cluindo mais uma etapa 

fundamental do maior 

concurso público da his-

tória da Educação em 

Santa Catarina. A convo-

cação desses novos pro-

fissionais representa um 
avanço decisivo rumo à 

qualidade que desejamos 

para as nossas escolas es-

taduais”, destaca a secre-

tária de Estado da Educa-

ção, Luciane Ceretta.

Em reunião entre o gover-

nador Jorginho Mello, os 

secretários de Estado Ed-

gard Usuy e Marcelo Fett, 

além do presidente da 

Associação Catarinense 
de Tecnologia, Diego Ra-

mos, nesta terça, ficou de-

finida a troca de comando 
da pasta da Secretaria de 

Estado da Ciência, Tecno-

logia e Inovação. Edgard 

Usuy, que estava à frente 

da Secretaria de Planeja-

mento e responsável pelo 

acompanhamento das 

ações do plano de gover-

no e planejamento terri-

torial de desenvolvimento 

do estado, assumirá nesta 

quarta-feira, 11, a secreta-

ria criada para reconhecer 

o potencial do setor tec-

nológico.

Santa Catarina enfrenta 

um aumento no número 

de internações causadas 

pela Influenza neste ou-

tono. 

Por isso, a Secretaria 
de Estado da Saúde (SES) 

por meio da Diretoria de 
Vigilância Epidemiológica 

(DIVE) faz um alerta para 
o crescimento expressivo 

nos casos graves da doen-

ça, principalmente entre 

idosos, crianças e pessoas 

com comorbidades. 

Em Santa Catarina, de 

janeiro a maio de 2025, 

foram registrados mais de 

1 mil casos de Síndrome 

Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) por influenza ou 
gripe grave. 

Roberto Zacarias/SECOM

Oportunidades estão distribuídas em todas as regiões

Santa Catarina oferece mais 
de 8 mil vagas de emprego

Estratégia nacional de 
contratações públicas

As contratações públicas 
movimentaram, só na Região 
Sul, ao longo deste ano, mais de 
R$ 49 bilhões. Desse montante, 
R$ 22 bilhões foram negociados 
no Paraná, estado que, nesta ter-
ça-feira (10), sediou a 5ª oficina 
regional da Estratégia Nacional 
de Contratações Públicas para 
o Desenvolvimento Sustentável 
(ENCP). O evento teve o apoio 
da Escola de Gestão do Paraná, 
ligada à Secretaria estadual de 
Administração e da Previdência.

À frente desta estratégia 
conjunta de incremento das 
contratações está o Ministério 
da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI). O 
órgão está percorrendo todas 
as regiões do País e, no Sul, 
vai contar com a parceria do 
Governo do Paraná e a partici-
pação de gestores públicos dos 
demais estados.

Cerca de 180 pessoas par-
ticiparam do encontro que 
promoveu o debate de informa-
ções que podem impulsionar 
o volume de compras governa-
mentais. A meta é que, junto 
com o aumento das aquisições 
públicas, a população local se 
beneficie com mais inclusão 
social, inovação ambiental e re-
forço na economia.

Somente neste ano, o Brasil 
já movimentou R$ 388 bilhões 
em contratações públicas, dis-
tribuídas em 401 mil proces-
sos de compras – número que 
deve crescer de forma signifi-
cativa até dezembro, podendo 
superar os R$ 600 bilhões re-
gistrados em 2024.

“Essa engrenagem, que re-
presenta 16% do Produto In-
terno Bruto (PIB) nacional, 
precisa de diretrizes modernas, 
alinhadas aos desafios sociais 

e ambientais do século XXI”, 
afirma Roberto Pojo, secretário 
de Gestão e Inovação (Seges) 
do MGI. 

A região Sul já acumula, 
desde janeiro, mais de 102 mil 
processos de compras públicas, 
firmando-se como a segunda 
maior em volume de contra-
tações no País, atrás apenas da 
região Sudeste.

Para a representante do Para-
ná e diretora-geral da Secretaria 
da Administração e da Previ-

dência, Maria Carmen Carneiro 
Albanske, eventos como este são 
oportunidades de estimular e 
divulgar boas práticas de gestão 
pública. “O encontro também 
tem o papel de ajudar a dissemi-
nar e divulgar as boas práticas 
discutidas”, disse.

 A ENCP está sendo elabo-
rada com base na escuta ativa de 
servidores públicos, fornecedo-
res, órgãos de controle e socie-
dade civil, com oficinas presen-
ciais nas cinco regiões do Brasil.

Paraná sedia encontro que discute o tema para este ano
SEAP

Evento promovido pelo governo federal percorre todas as regiões

O governo do Estado lan-
çou, nesta terça-feira (10/6), 
dois programas voltados à re-
cuperação produtiva da agri-
cultura familiar: Operação 
Terra Forte e Milho 100%. O 
investimento inicial das duas 
iniciativas é de R$ 480 mi-
lhões. O evento contou com 
a apresentação do governador 
Eduardo Leite, do titular da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Rural (SDR), Vilson Covatti e 
do presidente da Emater/RS, 
Luciano Schwerz. Realizado no 
Palácio Piratini, o ato lotou os 
salões Negrinho do Pastoreio e 
Alberto Pasquilini.

O governador destacou a 
relevância dos produtores para 
o desempenho econômico do 
Estado e a necessidade de apoiar 
o setor. “Teremos quase meio 
bilhão injetado diretamente na 
base da economia do Rio Gran-
de do Sul, que é o agronegócio. 
Os impactos climáticos nos últi-
mos anos foram muitos, e quan-
do sofre o agro gaúcho, sofrem 
todos, porque o desempenho do 
setor está intimamente ligado ao 

do Estado”, avaliou. “Ao longo 
dos últimos seis anos, com as 
estiagens recorrentes, aconte-
ceram perdas econômicas que 
equivalem a 60% do PIB de um 
ano inteiro. Por isso, estamos 
trabalhando para apoiar o pro-
dutor de forma tecnicamente 
responsável, com programas que 
tiveram muito estudo e trabalho 
no seu desenvolvimento.” 

O programa Operação Terra 
Forte (Programa de Recupera-
ção Socioprodutiva, Ambiental 
e de Incremento da Resiliência 

Climática da Agricultura Fami-
liar Gaúcha) é a maior ação de 
recuperação de solos já proposta 
pelo Estado, com ações difusio-
nistas de práticas sustentáveis 
de produção, posicionando a 
agricultura familiar como eixo 
estratégico na reconstrução do 
Rio Grande do Sul.

O financiamento do progra-
ma será realizado com recursos 
do Fundo de Reconstrução do 
Rio Grande do Sul (Funrigs), 
e terá investimento de R$ 300 
milhões na primeira fase.

O programa integra o Plano 
Rio Grande, programa de Es-
tado liderado por Leite que foi 
criado para reconstruir o Rio 
Grande do Sul e torná-lo ainda 
mais forte e resiliente, prepara-
do para o futuro. Podem parti-
cipar os agricultores familiares 
de acordo com a Lei da Agri-
cultura Familiar (Lei Federal 
11.326/2006) e pecuaristas fa-
miliares de acordo com a Lei da 
Pecuária Familiar (Lei Estadual 
13.515/2010).

Para Covatti, o programa 
é uma ação feita por muitas 
mãos. “Após os eventos meteo-
rológicos, nos reunimos com a 
equipe técnica da Emater e da 
nossa secretaria e identifica-
mos a necessidade de realizar-
mos uma operação que criasse 
mecanismos para recuperar 
a capacidade produtiva dos 
agricultores familiares. Dia-
logamos com universidades, 
instituições de pesquisa e coo-
perativas e, assim, elaboramos 
o programa – que será uma 
virada de chave na agricultura 
familiar do Estado”, projetou.

Operação Terra Forte e Milho 100%
Vitor Rosa/Secom

Covatti e Schwerz ressaltaram importância do agronegócio


